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Apresen tação
                                                     

         Caro leitor,

        Esse produto é fruto de uma pesquisa de intervenção aplicada em sala 
de aula, onde atuo como professora de geografia do ensino fundamental, há 37
anos, no município de Euclides da Cunha-Bahia.   O produto compõe a 
Dissertação de Mestrado intitulada:  “Tessituras para Educação Ambiental 
Crítica: a prática pedagógica com a Literatura de Cordel em uma escola no
semiárido baiano”,  apresentada ao Programa de pós graduação em rede
nacional para o ensino das Ciências Ambientais (PROFCIAMB), seu objetivo é
demonstrar como trabalhar as questões socioambientais que permeiam o
semiárido  por meio  da Literatura de Cordel, apresentando as produções
gráficas e pictóricas dos estudantes.

        A partir desse momento, seja bem-vindo a essa belíssima viagem pelo
semiárido baiano. É muito bom contar com você na apreciação desses cordéis
e xilogravuras. Quero lhe convidar para trilhar junto comigo esse caminho em
busca de novas descobertas. Está preparado? Pois é através desse trabalho,
“Cordelizando o semiárido: tecer para Educação Ambiental Crítica”, que você
terá oportunidade de conhecer as produções dos estudantes que refletem
sobre os saberes ambientais e suas diferentes visões de mundo, manifestadas
em textos literários de cordel e xilogravuras, considerando o contexto social,
político e cultural de cada produção.

        Dessa forma, esse produto possibilita vivenciar diferentes temas
ambientais, apresentando, a partir da pesquisa de intervenção, um caminho
pedagógico para trabalhar  as questões  socioambientais que permeiam o
semiárido por meio da Literatura de Cordel, uma manifestação cultural de
resistência tipicamente nordestina. Ao tempo em que você irá se deliciar com
imagens e escritos onde são manifestados os saberes ambientais dos
educandos do 9º ano A, que estudam no Colégio José Aras. Esse deleite será
possível por meio da leitura e reflexão dos temas abordados em cordéis e
xilogravuras.

        Para dar continuidade a essa belíssima viagem, apresento ao leitor uma
sequência de ações para trabalhar a Literatura de Cordel, com foco  nas
questões socioambientais que permeiam o semiárido, desde a perspectiva de
Educação Ambiental Crítica.
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Caminho Pedagóg ico
para um Corde l  Ambien ta l
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                   sensibilização

Nesse momento, você deve sensibilizar os participantes sobre as questões socioambientais do
semiárido e introduzir o cordel, exibindo vídeos e realizando leituras de cordéis que abordam temas
ambientais. Os materiais e recursos pedagógicos deverão estar relacionados ao contexto cultural e
social dos participantes de modo a despertar o interesse pela temática, a valorização da cultura,
fortalecimento da identidade e a sensibilização das questões socioambientais. Após esse momento
inicial, deverá abrir uma discussão sobre a importância da preservação ambiental. Nesse contexto,
deve-se dar exemplos de cordéis com projeção regional e local, apresentando a Literatura de Cordel
para familiarizar os participantes com a estrutura desse gênero literário.

1º passo -

                    tematização: escolha do tema

Inspirado em Paulo Freire, esse é momento da discussão coletiva sobre temas ambientais relevantes 
ao semiárido e as ciências ambientais, seguido de uma reflexão individual sobre vivências que envolvam 
a escolha do tema a ser trabalhado. Podem ser escolhidos um ou mais temas, o importante é que 
sejam temas populares ou culturalmente relevante e reúna o máximo de informações sobre o  assunto. 
A turma pode ser dividida em grupos. Cada grupo participante, seleciona o tema que deseja abordar em 
seu cordel, garantindo um envolvimento pessoal e uma maior motivação para a escrita.

2º passo -

                    roda de conversa: reflexões das questões ambientais do semiárido

A roda de conversa permite suscitar o diálogo em grupo sobre as principais questões ambientais da 
região, a partilha de relatos pessoais e experiências, além de um debate sobre possíveis soluções e 
ações de conscientização. Esse momento é crucial para a construção de um entendimento coletivo e 
para o enriquecimento das ideias que serão desenvolvidas nos cordéis. É o momento no qual os 
participantes refletem profundamente e problematizam as questões ambientais do semiárido.

3º passo -
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                    estruturação do cordel

Após colocar sua inspiração no papel, crie um roteiro escrito com início meio e fim e vá
transformando em poesia. Lembre-se de utilizar a estrutura do cordel: Estrofe; grupo de versos
que apresentam sentido completo. Versos: é cada linha ou frase de uma estrofe. Os cordéis podem
ser construídos em quadras (estrofe com quatro versos); sextilha (estrofe com seis versos);
septilha (estrofe com sete versos); décima (estrofe com dez versos). Rima: identidade de som na
terminação das palavras. Métrica: é a mesma quantidade de sílabas poéticas em cada verso. 
A sílaba poética é diferente da gramatical, pois fazemos a leitura observando um ritmo constante e
a entonação, pois no verso só contamos até a sétima silaba que deve a silaba tônica. A métrica é
importante, porém pode ser dispensada se os versos estiverem alinhados. A Oração é a história ou
enredo do texto. Terminado a escrita, vamos para o próximo passo que é a construção da
xilogravura para compor seu cordel. Utilize tinta, pincel, palito de churrasco e bandeja de isopor.
Crie um desenho em papel que será a base da gravura. Transfira o desenho para a bandeja de
isopor. Recorte a bandeja no tamanho do desenho que deseja fazer. Use um palito de churrasco
para esculpir o desenho na bandeja de isopor, deixando em relevo as partes que deseja imprimir,
em seguida, passe a tinta sobre a imagem e faça coincidir com o folheto onde o cordel foi escrito.

4º passo -

                    reescrita e socialização

Durante a reescrita é preciso ficar atento para rever a métrica, consertar alguma rima que não
ficou boa ou que está pobre, acrescentar ou retirar alguma informação ou verso, fazer uma
correção ortográfica e revisar o texto para garantir a fluência e coesão. Estruture o texto em
folhetos. Divida o texto de forma que cada página contenha uma quantidade equilibrada de
versos. Nesse momento, os textos são revisados e aperfeiçoados para garantir coesão e
correção. Durante esta fase, os representantes de cada grupo leem seus cordéis para a turma, o
que proporciona uma revisão colaborativa e enriquecedora. A revisão coletiva dos textos foca em
aspectos como rima, ritmo e clareza, permitindo que os participantes reescrevam seus cordéis
com base nas orientações recebidas. Além da adequação do conteúdo relativo às questões
socioambientais. Não esqueça de passar as xilogravuras que irão enriquecer os folhetos de
cordéis. Terminada a reescrita dos cordéis, as xilogravuras são passadas para os textos de
cordéis, finalizando assim cada livreto. A partir daí, é só fazer a leitura do cordel e declamar para
o público. A conclusão inclui uma reflexão final sobre o aprendizado adquirido e a importância de
continuar a reflexão e a ação sobre as questões socioambientais.

5º passo -



              

Caro leitor, como se pode perceber, esse material sistematiza, a partir da
experiência vivida na pesquisa intervenção, um caminho pedagógico fecundo
para trabalhar as questões socioambientais que permeiam o semiárido baiano,
desde a perspectiva de Educação Ambiental Crítica. Essa abordagem
pedagógica, que envolve o ensino das Ciências Ambientais, poderá ser
reproduzida em outras disciplinas, ambientes escolares e contextos não
escolares, apoiando as temáticas e os conteúdos à perspectiva de produção e
conhecimento interdisciplinar e saberes próprios dos estudantes.
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AQUECIMENTO GLOBAL
Autores: 
João Miguel, Victor Yood, Pedro Henrique S. Café, Pietro.
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Aquecimento Global
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Essa xilogravura representa o
sol aquecendo o planeta, os

animais e as árvores.
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Essas xilogravuras mostram os raios
solares esquentando o planeta.
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Essa xilogravura demonstra
 aquecimento do planeta

 pelos raios solares.
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Autores: 
Anne Caroline, Ana Carolina, Sofia, Robert Davi, 
Aldemir Lucas.
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Referênc ias

DESMATAMENTO 
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Essa xilogravura demonstra as
folhas e flores das árvores cortadas

caindo ao chão.
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Essa xilogravura demonstra as
árvores caídas por conta 

do desmatamento.
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Essa xilogravura representa
uma árvore resistindo ao

desmatamento.
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Autores: 
Dáfne, Yasmim, Émily, Vitor Santana, Matheus Carvalho,
Samuel, Lucas carvalho, Luiz Gustavo.
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Essa xilogravura demonstra o 
papagaio e o Sagui 

na copa de uma árvore.

17



Essa xilogravura demonstra a
 queima das árvores e morte 

dos animais.
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Essa xilogravura representa a
Arara-Azul de Lear, cujo

habitat natural encontra-se
 no semiárido.
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Essa xilogravura representa um
periquito no galho de uma 

árvore.
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Nessa xilogravura está representada
a Arara-Azul de Lear em seu 

habitat natural.
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Essa xilogravura representa uma 
árvore com muitos frutos e pássaros.

22



Autores: 
Yally, Safira, Ana Maísa, Luiz Paulo, Pedro Henrique Rehem,
Vinícius.

QUEIMADAS

23



Corde l  1QUEIMADAS

24



Essa xilogravura representa árvores
sendo detruidas pelo fogo.
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Essa xilogravura representa o tronco
 da árvore seca e  o Mandacaru

 após a queimada.
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Essa xilogravura representa a
vegetação do semiárido  sob 

o calor do sol.
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Essa xilogravura representa área
de vegetação queimada.
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Autores: 
Thiago Oliveira, Matheus Nascimento, Júlio César, João
Pedro Macedo.

RESÍDUOS
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Essa xilogravura representa 
recipiente de coleta de lixo.
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Essas xilogravuras representam
coletores de lixo orgânico -

 vazio e cheio com resíduos pelo chão.
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Xilogravura 1 - representa vasilhames 
ao céu aberto.
Xilogravura 2 - representa sacolas 
plásticas lançadas em terreno à
margem do rio.
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Autores: 
Alan, João Manoel, Henzo, Carlos Eduardo e
João Pedro Santana

SECA
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Essa xilogravura representa a ação
do calor do sol sobre a 

vegetação murcha.
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Essa xilogravura representa a
resistência do Mandararu

embaixo do calor escaldante 
do sol.
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Essa xilogravura representa a 
fauna e a flora do semiárido

num dia de sol.
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